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ELEIÇÕES

E' longa, bem o sabemos, e é

heia de difficuldades e de perigos

lucta da civilisaçâo e do progres-

_u Hoje affirma-se um grande ideal

-. seculos depois vê-se com certo

panto que ainda. é contestado e

«gado por milhares d'espiritos cn-

ermos. Obtem-se agora uma con-

uista profundamente humanitaria

V civilisadora, e, perdida no dia

Eeguinte, são necessarios combates

'tanioos para a readquirír qui-

hentos ou mil annos depois.

Fluxo e refluxo da vida huma-

u Onda d'espuma, dourada de

uz, e onda de vasa, negra de

mal

A civilisação grega teve primo-

s a e grandezas, historicamente de

oordaçào ineffavel e doce. O seu

dmíravel systema d'educação phy-

'0a, as suas esplendidas leis de

,ducaçâo moral, as suas riquezas

!J'tterarias, os seus esplendores ar-

'ticos em cidades da mais rigoro-

cr belleza e do mais prófundo

caio.

Roma segue-se, viril e trium-

phadora do mundo.

Depois, a tempestade que se er-

›; e, o mar que se encapella, o

grande mar da ignorancia huma-

na, e a onda alteroaa depo>ita, na

raia, os limos asphyxiantes do

x». fundo vasto, incalculavel, in-

,ondavel, enorme.

' Christo prega a revolta do po-

vo, do proletariado opprimido e

uplorado. E' crucificado, em nome

u: ordem, pelos conservadores do

z: tempo. E hoje, os conservado-

s actuaes coudemnam em nome

de Christo, jurando aos santos

vangelhos e invocando a imagem

,do nazareno audaz, os que pregam

mesma revolta e fulminam as

,esmas especulações. Art. 170.” do

Codigo Penal Portuguez:

u “Aquelle que tentar destruir ou

;mudar a fôrma do governo, será

“______

É'QEHIWEM
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(Infante D. Diniz l-dísse el-

rei. cujo rosto o furor mal repri-

,Iuidodemudara.-Soil'redore bom

irmão tenho sido por largo tem-

po: não queiraes que seja hoje

sójuiz infiexivel do filho queri-

do d'aquelle que tambem me ge-

rou! infante D. Diniz! beijae a

,mão da mui nobre e virtuosa D.

;Leonor Telles. como fez vosso

Eirmâo mais velho, de quem deve-

'fieis haver vergonha» (l)

' (Nunca um neto de l). Aiion-

 

(l) Dizendo el-rei sanhudamcnte con-

itra elle: «Quo non avia vergonça ne-

Énlulmn. beiinrem a mão aa Rainha sua

\mulher-o lli'ante Dom Johan), que era

.E . . :que elle, e isso mesmo seu irmaao,

* = outros mlaluos do reino. e el

' dizer que lha nom beijei-ia.

z beijnsse ella a ella» Fern.

del-rei D. Fern., cap. 62.

DOMI'N'G-O 13 DE OUTUBRO DE 1889
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punido com a pena de prisão maior

cellular por seis annos, seguida de

dez de degredo, ou, em alternati-

va, com a pena fixa. de degredo

por vinte annos.”

Em nome de Christo e em no-

me da ordem! A

A gloriosa revolução franceza

lança no cesto do executor da jus-

tiça. com a cabeça do rei, todos os

privilegios d'uma sociedade despo-

tica. E no dia seguinte os filhos

d'essa revolução proclamam o im-

perio e com elle todas as desegual-

dades e privilegios infames l E cem

annos depois a terceira republica

franceza não se atreve a decretar

as medidas rasgadamente demó-

oraticas da primeira republica!

Como se explica este vao-vem

da humanidade, esta maré social e

politica? Seria longo, embora fa-

cil d'explicar. Mas uma das causas

está sem duvida na vaidade, n0s

interesses pessoaes, nas ambições

illicitas d'uma grande parte dos

individuos, principalmente dos que

constituem a chamada classe diri-

gente, embora o povo não seja

n'esse sentido isento de peccados e

culpas. Este diz-se republicano mas

protege o clericalismo porque quer

ser director das alfandegas ou pri-

meiro official de qualquer ministe-

rio, Aquelle é tambem republicano

e chefe de partido, mas não fala

no parlamento ou fala. de melaço

na lingua, porque precisa da mo-

narchia para ter iniiuencia ou quer

ser director de grandes compa-

nhias. Elles bem sabem como são

bellos os principios radicaes. Elles

bem sabem os serviços que presta-

vam à humanidade se os defen-

dessem com a energia precisa. Mas

quê, se era preciso sacrificar aos in

teresses geraes os proprios inte-

resses? Se era preciso viver com

menos opulencia, com menos ami-

gos, com menos influencia, isto é,

com menos vaidade?

O que se da em geral é o que

se da em particular. O que succe-

de no mundo, succede n'este- pe-

queno cantinho, aqui nlesta terra

de Aveiro. Como esta pobre terra

teria progredido, se não fôra u vai-

x

h_

so do Sulado-replicou o infante,

com apparente tranquillidade-

beijará a mão da que cl-rei seu

irmão e senhor quer chamar rai-

nha. Nunca D. Diniz de Portugal

beijará a mão da mulher de João

Lourenço da Cunha. Primeiro ella

descerá d'essc throno e virá ajoe-

lhar a meus pés; que de reis ve-

nho eu, não ella.)

«De joelhos, dom traidor!-

gritou D. Fernando, pondo-se em

pé e descendo dois degraus do

estrado.-Dejoel|10s, vil parceiro

de reveis sandeusl Se a taberna

do Folco Tuca vos ouviu fazer

preito infame aos peões de Lis-

boa, quebra-lo-heis diante do vos-

so rei: quebra-lo-heis, que vo-Io

digo eu l»

D. Diniz viu então que todos

seus passos estavam descober-

tos: achava-se, por isso, à borda

de um abysmo. llesitou um mo-

mento; mas lembrou-se de que

era neto do heroe do Salado e

precipitou-se na voragzem.

(Vil e a mulher barregnn e

adultera, e essa é ambas as cou-

sas. 'l'raidor seria um rei de Por-

tugal que assantasse o adulterio

no throno, e vós o iizestes, rei

deshonrado e maldicto de vosso

PUBLICA-SE AOS lilllllNGOS

dade! Coisa tão tenue. impalpavel,

abstracta, e tão grande trambolho

da civilisação!

Comecemos do alto. Eis um pi-

naculo 2-0 sr. Jayme de Maga-

lhães Lima. Esplendido rapaz.

Mas... ahi vem ella, litterato e

sabio não póde descer a coisas pe-

quenas. S. ex.“ bem sabe que te-

mos carradas de razão n'estas so-

vas que estâmos applicando aos

homens da Praça e ao sr. Dias Fero

reira. S. ex.“ bem sabe que esta

terra vegeta n°um abandono tris-

tissimo. S. ex.l bem sabe que lhe

poderia ser de muita utilidade. Mas

qué', se s. ex.“ .para ser util á. sua

terra teria de romper com um con-

selheiro e vom varios commenda-

dores, tudo gente indispensavel a

consideração de quem se preza de

ser amigo dos liiteratos da Russia

e dos sabiOs d'Allemanha? E lá

vae elle, pobre rapaz, abdicando

da sua individualidade em todos

os grandes du. terra, incluindo o

Oliveira Martins. em todOs Os gran-

des da terra para ser grande, sem

reparar que e n'isso exactamente

que elle é pequeno e triste!

Vaidade dos homens a quanto

obrigas !

Desçâmos. Eis aqui o nOsso ami-

go João de Laboraca. E' bom moço e

sinceramente o dizemos. Elle bem

sabe que o sr. Dias Ferreira nada

tem feito por esta terra. Elle bem

sabe que 0 sr. Dias Ferreira é um

insulto ao bom nome da cidade de

Aveiro. E o nosso amigo João de

Laboraca é patriota. Mas vaidade

dos homens a quanto obrigas, foi

esperar de trem 0 sr. conselheiro

e. . . falou-lhe l

Subiste, João? Não, desceste.

Não, João, (permitia-nos a fórma

poetica) não se sóbe falando a um

conselheiro. Quando se é o povo,

sobe-se no meio do povo, traba

lhando por elle e c0m0 elle, 11,3.-

quelle desalinho suave do traba-

lho, em que a blusa vale bem por

uma casaca e um chapéu de coco

por um chapéo de molas. Quando

um homem comprehende bem a

sua missão, vale em toda a parte

para os conselheiros e para toda. a

gente. Quando a não comprehende

*__~_.___

Deus e do vosso povo !ñQuem

n'este logar é o vil e o trauior?»

O infante, acabando de profe-

rir cstas palavras, abaixou a ca-

beça e deixou descahir os braços.

Elle bem sabia que se seguia o

morrer.

Apenas el-rci se alevantára, D.

Leonor, cujas faces se haviam

tingido da amarellidão da morte,

tinha-se erguido tambem. N'a-

quelle rosto, semelhante ao dc

uma estatua de sepulchro, ape-

nas se conhecia o viver no pro-

fundar, cada vez maior. das duas

rugas l'rontaes que se lhe vinham

ajunctnr entre os sohr'olhos.

Ouvindo as rlerrmleiras e ful-

minantes palavras de D. Diniz,

el-rci soltura um d'esies rugidos

de desesperação e cólera huma-

na que nem o rugido da mais

brava féra pode igualar; grito de

ventriloquo. que é como o estri-

dor de todas as libras do cora-

ção que se desperlaçam a um

tempo; gemido como o do roda-

do ao primeiro gyro do' instru-

mento do supplicio; rugido, gri-

to, gemido, conglobados n'um só

hiato, fundidos n'um som unico

pela raiva, pelo odio. pela, angus-

tia: bi'ado que só terá eccho ple-

PUBLICAÇÕES

Annuncios, cadá linha, 15 réit; no corpo do jornal, cada

linha, 20 réis; annuncios permanentes, preços convencio-
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não vale em parte nenhuma e não

vale para ninguem.

O mesmo se poderia dizer do

bom do João da Lucinda.. Que bom

João tu eras e que bello cidadão

se te conhecesses! O mesmo do sr.

Luiz Velhinho. Quem te tírára a.

manha. de seres fidalgo e do seres

trunfo politico!

E tu (o tratamento é sem con-

fiança nem abuso e por uma vez

só) e tu, meu' bom Zé da. Caetana?

Tambem a conspirares contra o

bem da tua terra! Bem sabes que

o Dias Ferreira não tem feito nada

por esta terra, nem ha de fazer!

Que são justissimas as descompos-

turas que lhe estamos dando! Co-

mo éentño que o Zé Caetana, o po-

pular Zé da Caetana, que não tem

basofias nem parlapatices, anda

mettido com gente tão estranha?

Bem mais sympathico era elle, a

verdade diga-se, in illo tómporc,

quando mascarado foi ao baile do

club dançar com as damas, que ti-

veram chcliques quando souberam

que dançaram com o pescador, do

que h0je, que elle serve exacta-

mente a causa das damas e dos

damos. In illo lémpore, sr. Zé. da

Caetana. Então, sim. Então era o sr.

um popular cheio de vida e de graça,

conscio da sua missão e da sua si-

tuação. HOJe, servindo interesses

illicitos, contrarios ao bem da nos-

sa terra, não senhor.

E eis o que é a humanidade.

Vaidade n'uns, ignorancia n'outros,

interesses o ambições na maior

parte. E assim se demora a civili-

saçâo no seu caminhar sadio e be-

neñco.

Bem sabemos quanto custa lu-

ctar por ella, quanto é demorada e

difñcil essa lucta. Mas luctemos

sempre. E, n'este caso particular

de Aveiro, não cessaremos de re-

commendar ao povo que abra os

olhos e esteja cuidadoso e attento.

Tres candidatos monarchicos

lhe offerecem. Um é miguelista, o

sr. Barboza Sotto Mayor, e com-

pletamente desconhecido nlesta ter-

ra. Votar n'elle é um attentado.

Outro é um pato mudo que re-

present-ou este circulo em côrtes na

passada legislatura, sem ter feito

no no bramido que ha-de soltar

o reprobo quando no derradeiro

juizo o julgador dos mundos lhe

disser 2-pura ti as penas eternas.

O brado de D. Fernando iize-

ra tremer os mais esforçados ca-

valleiros que se achavam presen-

tes: o movimento que o seguiu

fez gelar o sangue em todas as

veias.

Como um relampago elle ti-

nha arrancado da cinta o agudo

bulhào e, com os olhos deivaira-

dos, encaminham-se para o meio

da sala, onde seu irmão o espe-

rava immovel, com a mão sobre o

peito, como se dissesse: aqui!

Mas l). Fernando não poude of-

lerecer uns aras do adulterio um

tratricidio; uma barreira se tinha

alevautado a seus pés. Era um

velho defronte culva e de longas

¡uelenas brancas e desbustmlas

pelos aunos: era aquelle que Ilie

fora mais que pae e que elle res-

peitava mais que a memoria d'es-

te; era o seu altares-mor, o ve-

neravel Ayres Gomes, que, ojos-

Ihado, lhe clamava com vozes

trunicadas de soluços e lagrimas:

(Senhorl que é vosso ir-

mão l»

(E' um covarde traidor, que

  

coisa alguma. E' o sr. Albano de

Mello. Votar n'elle é um erro. Ou-

tro é o sr. José Dias Ferreh'a. Vo-

tar n'este é uma ignominia e por

isso de preferencia o temos com-

batido. Uma ígnominia, uma ver-

gonha. Ha vinte annos que este

homem é deputado por aqui sem

nos dar a minima. importancia,

sem nos fazer o mais pequeno ser-

viço. E' indispensavel dar-lhe uma

licção. E' urgente que o povo mo-

tre áquelles que o protegem por

vaidade e por interesses, que não

está. para aturar petulancias nem

poucas vergonhas. t

Porque, repetimos, não ha nin-

guem que não esteja convencido

dos prejuizos e das vergonhas quo

o sr. Dias Ferreira representa para

esta terra. Só por vaidade e por

interesses os homens dos Balcões

ou os chamados regeneradores lhe

protegem a candidatura.

Abaixo as vaidades balofas!

Abaixo os interesses illicitos!

Abaixo o sr. Dias Ferreira!

O Povo de Aveiro publicará.

dois supplementos na proxima se-

mana.

_Wa

Temos novas informações de

irregularidades dos correios. Irão

com vista ao gatuno do Defensor

Tclcm'apho-Postal, ao ratoaeiro vil

e salafrario indeceute, que insulta

os roubados e defende os ladrões.

Arre, tratantel

Carta de Lisboa

11 de Outubro.

A' hora em que lhes escrevo

esta carta ainda todo o partido re-

publicano portuguez ignora quem

são os seus candidatos nas proxi-

mas eleições. Escusado é mostrar

aos leitores quanto ha de vergo-

nhoso e indigno no procedimento

do directorio, d'esse directorio sem

__._-_._-.___._

deve morrer! Irmão!? Mentes,

velho! Elle já o não éh

A' palavra-mentes!--um re-

lampago de vermelhidão passou

pelas faces ('avadas do antigo ca›

valleiro: abaixou os olhos e cor-

reu-os pela espada. Fóra esta a

primeira vez que ella iicára na

bainha depois de tão funda af-

fronta. Mas aquelle era o mo-

mento dos grandes sacrilicios.

Ayras Gomes replicou, alimpan-

do as lagrimas:

«Nunca vos menti, senhor,

nem quando ereis na puericia,

nem depois que sois meu rei.

Sabei-Io. Criminoso ou iunocen-

te, D. Diniz é filho de meu bom

senhor D. Pedro. A vosso pae

servi com lealdade; por vós já

me andou arriscada a vida. Hoje

tendes por defensores todos os

cavalleiros de Portugal: elle e

que não tem, talvez, um só. Se-

nhor rei, iicae certo de que, para

assassinar vosso irmão, vos é

mister passar por cimu do cada-

ver de vosso segundo paem

(Lendas a Narrativas.)

ALEXANDRE HERCULANO.

(Cantinas.)

  



fé!

quaii ¡car-5.o, que ou não me arre-

llie dei, seja dicto de passagem,

por causa das questões d'Avei ro.

Isto é extraordinario! Escolheu,

de lia muito, o partido regenera-

dor os seus candidatos e lançou os

nomes d'estcs à publicidade. De

ha muito que são conhecídOs os can-

didatos da eSquci'da dynastíca. do

porto franco e do governo. E_ só

ninguem sabe quem são os candida-

tos do partido republicano!

Repetimosz-e vergonhoso e é

indigno. _

De resto, outras vergonhas maio-

res 11a para contar e commentar.

Mas tica isso para depois das elei-

ções. Então, principalmente com Os

desastres eleitoraes que se prevêem,

pr0vocados pela, inepcía e torpes

rivalidades e paixões do directorio,

con'verseremos á larga. Y

“45%W
ax_›'›__

EXPElálENTE

Continuâmos a regar aos

:nossos estimados assignan-

'tes :lc Aguada de Cima, Ara-

de. Costa de \'alladc, lah-ol,

”Eixo, Frossos e Vista Alc-

gre, que se acham em deh¡-

to a esta administração, o

favor dc mandarem saldar

:as suas contas.

E' obseqnlo que

:nos penhorarã.

multo

    

0 PO V0 DE A VEIRO vende-

se em lilsboa na tabacarla

Monaco, praça de l). Pe-

21.

_+-

Esteve muito doente na Barra

o nosso amigo e illustrado tenente

de marinha, o sr. Francisco Re-

:gallm '

Felizmente já. se acha muito

melhor, o que registramos com

prazer.

__._-.-__

Ha dias foi publicado um de-

creto distribuindo pelos distri-

ctos administrativos e concelhos

autonomos os contingentes de

recrutas para o serviço militar no

corrente anno.

Por essa distribuição coube

ao districto de Aveiro:

Para o exercito activo e guar-

das municipaes e fiscal, 830 man-

ceb'is; para a armada, regimento

de engenharia e companhia de

torpedeiros, 45; e para a segunda

reserva, 198.

---__.-_--

Na freauezia do Juncal, con-

celho de Porto de Moz, os enter-

ramentos dos cadaveres que Veem

dos lugares proximos são feitos

'por forma muito exquisita, diz o

Correio do Pombal.

O defunto é conduzido n*um

esquife até ã entrada da fregue-

zia e alii chegado deixa-se ficar

n'urna rua qualquer, depois do

que dois gatos-pingados vão cha-

mar o padre e alguma gente que

acompanha o defunto. Primeiro

porém que tudo isto se arranjo

ba demora ás vezes de duas, tres

e mais horas, e durante este tem-

po o cadaver, mal embrulhado

n'um panuo que muitas vezes o

não cobre totalmente, conserva-

se alli exposto às vaias do rapa-

zio, como se fosse qualquer ex-

hihição de feira e guardando-sv

por elle o mesmo respeito, como

a qualquer cão vadio a quem ma-

tassem com a bóia.

E ha ainda quem sc admiro

de que os hottentotes andem.

uús l. . .

-_____*_-_-.--

Estão em plena actividade as

vindimas na freguezia de Ançã,

Cantanhede. A colheita do vinho

é calculada em pouco mais de

metade da do ultimo anno, mas

a qualidade é superior.

f) preço do vinho velho, que

chegou a *133300 réis cada 20 h-

tros, desceu para 16000 e '115100

reis.

O POVO DE AVEIRO

Os preços do vinho novo cal- sobretres porquitos que comiam

pediu da t~M'1›0l' muito tempo com- cuIa-se que abrirão por 700 ou e mmto bem o centeio om grão

batido sem tréguas, tréguas que só 800 réis cada 20 litros.

h*

Morreu er'n Lisboa a sr.t vis-

Condessa do Barreira. A Íinada

titular era sogra do sr. Car10s

Faria e Mello e tia d'este cava-

lheiro e de seu irmão o sr. Jorge

de Faria e Mello.

0 nosso pezame.

W

Abrantes commemora com rui-

dosos feslejos o dia em que fór

desveududa a pedra com o nome

de .lose Estevão, que vae ser da-

do a uma das suas ruas.

Parece que essa sol-anuidade

se realisará em 'l do proximo Inez

de novembro. subindo n'csse dia

á scena um drama em 3 actos de

valente propaganda anti-jesuítica

intitulado A «ir/ml da caridade e

uma comedia de costumes popu-

lares, originaes do nosso college

da .Novo, o sr. Solano de Abreu.

--.+___

Foi cxonerada. a seu pedido,

do logar de encarregada da esta-

ção telegraphica do Castello da

Barra, de Aveiro, a sr.“ Maria

Amalia Moreira.

Tambem foi exonerado do lo-

gar de distribuidor supra do cor-

reio de Avsiro o sr. Manuel dos

Santos Alexandre.

__.____

Na Escola Medico Cirurgica do

Porto defendeu these na ultima

Segunda-feira o sr. Samuel dos

Santos Pacheco, natural d'esta

cidade, filho do fallecido cirur-

gião-mor de caçadores 9 o sr.

José Maria dos Santos Pacheco'é

sobrinho do honrado artista avei-

rense o sr. Francisco de Assis

Pacheco.

Ficou plenamente approvado.

A sua dissertação intitula-se:

_Breve estudo sobre o diagnostico

e tratamento dos !cistos hydoticos do

ligado.

O sr. Samuel Pacheco e aspi-

rante a medico da armada, a cu-

jo commaudo geral devo breve-

mente apresentar-se.

___.__.___

Na Figueira sepultou-se civil-

mente, na quarta-feira, um filhi-

nho do sr. J. Sonres, proprieta-

rio do Cafe Atlantico.

-__-.--__

Conta uma. folha alemtejana

que uma guapa e ingenua rapari-

ga de Columbreiras, concelho de

Obidos, procurou dois medicos para.

consultal-os sobre umas dôres que

sentia. na. barriga. Os medicos, de-

pois de detido exame, declararam

ser uma cobra. que a rapariga sen-

tiu no ventre, gerada de um ca-

bello, passado, porém, algum tem-

po o reptil seria obrigado a. sahir,

mediante alguns medicamentos.

Ainda antes da applic=ução dos

medicamentos, no dia 25 do mez

passado, subiu, não a cobra, mas...

ora imaginem o que? Não se per-

cam em conjecturasz-sahiu uma

creança do sexo feminino.

Que tal havia de ser o susto!

__._-__

Este anno teem-se matriculado

no posto medico da cidade da

Guarda para cima de 75 doentes

atacados de tuberculose. Consta

que alguns habitantes da mesma

localidade projectain a constru-

cção de casas junto ao castello

para serem arrendadas aos doen-

tes.

- Encontram-se presentemen-

tc no plan'alto da Serra da lis-

trella 30 doentes do aiii-L'Çñes

pulmonares, tendo todos experi-

mentado sensiVeis e animadores

melhoras.

_+-

Afinal sempre se descobriu

um remedio para a cura da raiva.

Devo-se esta utiiissima descoberta

àquelle celebre padre Mello, de

Chaves, que ha pouco alli foi alvo

de uma estrondosa apupada, co-

mo aqui se noticiou.

Querem os leitores ver? Tem

a palavra o nosso collega de Cha-

ves, o Povo:

«Vimos ha dias o reverendo

Mello na capella de Santa Cabe-

ça, sacerdotalmente vestido, re-

sando uns latiuorios e espargiudo

agua da pia da mesma capella

que a mulher que os guardava

lhes havia deitado.

Indagamos e soubemos então

que os tres porquinhos foram

moi-(lidos, na Torre do (louro, por

um cão atacado de hydropho-

bia.)

E então não tem ido tanta

gente a Pariz, Sem necessidade

nenhuma. pois tinha o remedio

tão perto?

Como não ha de ficar Pasteur

quando tiver conha'ecimento do

tal i. . .

Mas agora a sério: o padre.

Mello ou é um grande maluco ou

tum empenho em que lhe toquem

a pavana. . .

Wif-

Falleceu o velho Joaquim do

Paço, depois de uma curta enfer-

midade, que muitissimo o fez sof-

frer. Era o official mais antigo

da administração do concelho de

Aveiro o um dos types mais cara-

cterísticos da nossa terra.

Essencialmeute bondoso e d'uma

honradez a toda. a prova, Joaquim

do Paço não tinha um unico ini-

migo e não havia ninguem que não

o estimasae, que não sympatliisas-

se corn elle. O seu nome era Joa-

quim Antonio Vieira, mas no ge-

ral era. conhecido por Joaquim do

Paco.

Trabalhou sernpte, até a doen-

ça lhe tolhor de todo os movimen-

tos.

Pobre velho! Baixou a sepultu-

ra sem uma. ponta de odio a. nin-

guem e bemquísto de todos.

_ _Descance em paz o honrado ci-

dedão!

Enviamos a seu bom filho, o

nosso amigo Camillo Augusto Viei-

ra, a, expressão do nosso sentimen-

to pela irreparavel perda que aca-

ba de soffrer.

_+-_

Concluiu ha dias os seus tra-

balhos o congresso official que

se reuniu em Pariz com o fim de

tratar do descanço aos domingos.

Tomaram parte n'elle mais de

300 adherentes e teve u presiden-

cia honoraria o presidente dos

Estados-Unidos, Harrisson. Des-

empenhou a presidencia eli'ectiva

Léon Say, sendo constituida a

meza do engenheiro chefe de pon-

tes e calçadas Cheysson, do en-

genheiro civil L. Sautter, do opu-

lento industrial pariziense H. de

Vilmorin e do conde de Saint-

Georges, tenente-coronel do exer-

cito federal suisso.

Todas as resoluções adopta-

das affirmam a necessidade de

um dia de desoanço, depois de

seis de trabalho. que deve conce-

der-se a todos, e a conveniencia

que esse dia seja o domingo.

Antes de se separaram, os

congressistas nomear-am uma

comunissão permanente, que tra-

balhará no sentidodas resoluções

do congresso e se entenderá com

as demais associações analogas,

a fim de se constituir uma liga

que, se fôr possivel, abrauja to-

das as nações.

-i t +-

Foi mandado abrir concurso

para a adjudicação da empreitada

geral da construi-cão da ponte e

suas avsuidas, sobre 0 rio Vouga,

no sitio de S. João de Loure.

A base da licitação é de réis

68200013000.

_+_

Sahiu o primeiro numero da

2.“ seu» do Jacaré, jornal que ha

tempo havia interrompido a sua

publicação. Agradecemos a visita

e fica estabelecida a troca.

ú_-

Augmenta progressivamente a

reconstituição d as vinhas em

França, após 15 annos de lucta

contra a praga da phyloxera.

Um relatorio official apresen-

ta a seguinte estatistica da quan-

tidade de vinho produzido em

França na vindima de 1888:

Hérault, :1.5081000 hectolitros;

Gironde, 3.000:000 hectolitros;

Ande, 2.861:000 hectolitros;

Carci, 'Lá-05000 hectolitros;

Alger, 'LM-9000 hectolitros;

Pyréns - Urientales , '1422000

hectolitros; I l

Loire-Inferieure, '1416:000 he-

ctolitros;

Puy-de-Dóme, 10982000 hecto-

litros;

Oran, 1.081:000 hoctolitros;

Bouches-du-Rhóne, 7651000

hectolitros;

Gers. 933000 hectolitros;

Ha ute-Garonue, 765:000 hecto-

litros;

Loir-et-Clier, 7:25:000 hectoli-

tros;

Côte-d'Ur. 701 :000 hectolitros;

Sadne-ct-Loire, 6092000 hecto-

litros;

li'iainc-ct-I.oire, 66|:000 hecto-

litros;

lndrP-et-Loire, 6212000 hecto-

litros;

Constantin, 498000 hectoli-

tros.

E a colheita d'este anno pro-

mette ser ainda mais abundante.

WM'M
*

Na quinta-feira naufragou pro-

ximo da Figueira 0 hiato Acaso,

pertencente ao arraes Domingos,

de Ilhavo.

O hiate dirigia-se de Setubal

para o nosso porto com carrega-

mento dc peixe.

A tripulação foi salva por bar-

cos de pesca.

_+_

Existe em Vizeu um case-.bre,

a que chamam presídio. com ca-

pacidade apenas para 10 ou 12

pessoas em sofi'rireis condições

hygieuicas; pois n'este recinto

conservam-se 49 homens em pcs-

simas camas. não bem alimenta-

dos, sem o ar necessario e nas

condições peiores de hygienel

Volta a inquisição?

_+__.

O abbede de Santo André de

Canidello, concelho de Villa Nova,

de Gaya, serve-s¡ do templo para

galopinar a favor do candidato

progressista por aquelle concelho

_um pato mudo.

Chegou-se a este desaforo!

Um dia diestes, na missa con-

ventual, o t0usurado pediu aos

seus parochianos que não votassem

no candidato Rodrigues de Freitas,

que era. um grande inimigo da. re-

ligião, mas sim no candidato pro-

gressista, que apesar de nada di-

zer no parlamento, não offendia a

religião do Estado.

Será esta a missão do sotaina?

0 bispo do Porto deve saber d'ís-

to, mas como tão bons são uns co-

mo os outros. . . deixa. arder.

Que tartufos!

_+-

A imprensa de Madrid exalta

o celebre doutor Audet, que tão

ad miravelmente combate a tysica

em todos os periodos.

Os consultorios que elle tem

HbPrtos em l'liil'cl'entes pontos da

capital. não bastam para atten-

der á clientella que chega de to-

da a parte.

--__-.-_-

No Porto falleceu no ultimo

domingo o sr. D. Frederico Vaz

Guedes de Athayde Malafaya, juiz

da 2.“ vara Civel d'aquella ci-

dade.

(l finado exarceu em Avairo o

logar de juiz de direito, onde dei-

qu os melhores i-Xcmplos de

magistrado digno e recto.

.___..____

Na secretaria. dos negocios da.

marinha recebem-se, por espaço

de 20 dias, requerimentos docu-

mentados de quaesquer individuos

da. classe de livreiro-encaderuador

que desejem ser contratados para

desempenhar o serviço da sua pro-

fissão na imprensa do governo ge-

ral da pr0vincia de Moçambique.

-W

O Correio dos Estados-Unidos

refere que existe em Utica um

rendeiro chamado Hermann Har-

ms, que dorme, quasi sem inter-

rupção, ha doze anuos.

Em 1877, Harms chegou de

Illinois, e estabeleceu-se em Uti-

ca com mulher e dois filhos.

Outr'ora tivera violentos ac-

cesscs de febre, e, apenas instal-

lado, succumbiu a um somno iu-

vencivel, que durou tres annos.

Depois, acordou um dia e foi cei-

far; mas, passado pouco tempo,

tornou a cahir no somno. e fi00n

a dormir por »espaco de tres au-

 

nos. Despertou de novo durante

alguns dias, e voltou a pegar no

somno, e isto muitas vezes, até

que n'estes ultimos tempos o ren-

deiro desperta todos os dias du-

rante alguns minutos para ador-

mecer cada vez mais profunda-

mente.

Tcem-se empregado todos os

estimulantes, tem-se-lhe feito o

maior barulho possivel. mas nn-

da o tem arrancado de tal tor-

por.

Ha dois annos, o filho mais

Velho desanimado por vêr o pae

n'nquclle estado enforcou-se. e,

alguns meios depois, o segundo

filho fvz o mesmo.

Hoje o i'c-ndviro esta sempre

a dormir, parecendo mais um

morto que um vivo A mulher

vela por elle constantemente, não

lhe abandonando nunca a cabe-

ceire do leito.

Não esqueça, porém, o leitor

de que a noticia éde origem ame-

ricaua. ..

v --_-.--_-

Publicou-se o n.o 71 da Revista

Popular de Conhecimentos Uteis.

Eis o summario:

Hyuiene industrial (I); A chimica sem

laboratorio; A Terra vista dos outros

planetas; A exposição universal de Pa-

riz (IX); A execução pela electricidade;

A habitação do homem na epocha do

rangil'cr (1V); Agentes da educação; As

quarciitcnas; Viuicultura; O preço do

pão em Pariz; Flora cryptogamica afri-

cana; Falsificação de conservas alimen-

ticias; Relogios de papel; Congresso in-

ternacional para a. carta celeste; Curiosa

estatistica; A longevidade humana.

Redacção e administração, rua.

de Santo Antonio dos Capuchos,

n.“ õl.

__+_

Alguns padres teem andado

pelo concelho de Mirandella e. co-

lher assignaturas para um protesto

contra a. elevação em Roma da. es-

tatua ao grande pensador Giurda-

no Bruno. .

Não sejam maus, olhem que

perdem o tempo. . .

_+-

Na cidade de Dax, França,

deu-se ha poucos dias um hor-

roroso drama de sangue.

Os esposas Dichon viviam alli

em desintelligencia continua. O

marido, quando a, noite recolhia,

para não incommodar ninguem _

em casa, mettia-se por um bura-

co da porta do estabulo, ao rez

do chão, e sufficientemente lar-

go para dar passagem a um bo-

mem.

Uma noite d'estas, quando o

marido ,introduzia a cabeça no

buraco. a mulher vibrou-lhe duas

macliadadas, uma das quaes lhe

rendeu o craneo e a outra dece-

pou-lhe quatro dedos da mão di-

reita.

Dillon ainda conseguiu retirar

a cabeça do buraco, mas no dia

seguinte falleCeu.

A mulher refugiou-se n'um

forno de cal, onde depois foi en-

contrada e entregue ã justiça.

+

No concelho de Albergaria es-

tão _quasi concluídas as Vindimas.

A producção foi muito inferior

a espectativa. Ha lavradores que

não teem uma oitava parte da do

anno findo¡

_4_ v

Falleceu no hospital de Rilha-

folles Jose de Mattos, o celebre

Faca de Malta, que foi o compa-

nheiro de João Brandão.

Contava 58 annos de idade e

tinha ido da Peuiteuciaria para o

mencionado hospital no dia 16

de agosto do corrente, em esta-

do quasi paralytico das pernas e

um pouco idiota. Deixa mulher e

uma filha de maior idade.

_4-_-

Appareceram ha tempos em

Vizeu duas senhoras do Porto a

intrujar os papalvos para assigne-

rem um jornal intitulado A Cari- .

dade. Claro e que não podia ser

outra gente senão 'manos da dita,

creaturinhas que por amor á san-

ta religião são capazes dos maio-

res s :cri/idos. . .

Agora as taes senhoras anda-

ram por Barcellos na mesma pe-

regrinação, o ude conseguiram

subtrahir alguns cobres a diver-

sos patos. A este respeito diz um

jornal d'alli: , .
I



  

    

   

  
   

   

  

  
   

  

 

  

 

   

   

  

   

 

   

   

   

  

  

   

  

   

  
   

  
   

  

  

  

  

  

   

   

   

 

   

  

   

   

W.ah...

ie' ser que todas as povoações

o reino, duas senhoras, que pa-

i ciam urnas santinhas. angarian-

"a o assignaturas para uma revista

ntitulada A Caridade, de que se

ublicaram alguns numeros no

_ orto, apresentando logo o n.°

' 4; com a impostura e encantos

roprios do seu sexo convenciam

inda os mais renitentes a assí-

u, arem e apanhavam 500 reis

w'. eantados d'um semestre, dei-

-ndo em troca um recibo im-

.¡ resso e o tal n." M da revista, e

_até d vista; nunca mais appareceu

a continuação»

Atrevidissimas ladras! E não

' aver auctoridades que trancas-

sem com as espertalhonas n'uma

cadeia!

Este bello prOcesso de roubar

dinheiro, bem su ve que e pro-

lprio de vacinas. ..

_+_

Foi nomeado encarregado da

estação telegraphica do Castello

(da Barra. de Aveiro. o sr. Anna-

'nias Henriques de Uliveira e Sil-

a. com a retribuição annual de

'48#000 réis.

_+_-

Nos Estados-Unidos empre-

gam-se tres meios para restringir

?o alcoolismo: prohibiçào do ia-

ibrico e venda de bebidas espiri-

t'uosas, limitação do numero de

botequins. pesadas licenças para

los estabelecimentos de bebidas.

' No auuo de '1888 foi votada

uma lei limitando o numero dos

.cafés a i por '11000 habitantes fó-

*ra de Boston e 1 por 580 em Bos-

f on. Ao mesmo tempo elevou-se

'a licença para estes estabeleci-

;mentos multiplicando por cem a

:quota anterior.

Esta lei começou a vigorar no

adia i de maio do corrente anno.

:De 12658 estabelecimentos de be-

Íidas que entao havia, restam

e '818.
'

v _+-

Us jornaes realengos dizem

ao ',qne é esperado por todo o pre-

r'; Ysente mez o feliz successo de

na alteza a sr.n duqueza de Bra-

ngarras.

' Ficamos scientes.

Contribuintes! Preparar p'ra

carga...

-___-.-__

São cada_ vez peiores as noti-

I cias que se recebem de Italia so~

I bre a situação economica d'aquel-

'le paiz. TeI'nem-Se novas fallen-

cias ainda mais importantes que

asque foram já annunciadas.

. Os impostos que pesam sobre

a agricultura e sobre a industria

são cada vez menos supports-

veis. o que, junto aos annuncios

d'uma ¡.iessii'na colheita de vinhos

este anno. torna a situação da

Italia muito grave.

n l U

' Foi outro dia capturado em

I Abrantes um soldado de cavalla-

l ria 10, que trabalhava no cami-

nho de ferro da Beira Baixa. Cou-

â ,fossou que andava ha seis mezes

' aosente do corpo, de que fugiu

i um dia à noute.

A austeridade militar tomou

° - 'conta d'elle e enviou-o já ao cor-

po. n'esta cidade. Deu entrada na

cadeia.

' _+-

U seguinte curioso facto é re-

ferido por um jornal inglez:

-_ Dos 200 individuos de que se

. compõe a população de,.Kilntar-

w. a noch (Escossia), 73 completaram

. 80 annos, 30 contam mais de 83

e i7 mais de 90.

O co'veiro tem 95 annos; uma

irmã d'esto tem 93 e entrega-se

ainda aos trabalhos ruraes.

' Este excesso de longevidade

. attribue~se à pureza do ar que

- na aldeia se respira. á qualidade

de. agua e á vida sobria e frugal

dos habitantes.

WW

Intitula-se Correio Eluense nm

novo periodico iii-semanal, que

acaba de nos visitar. Foi funda-

do pelos antigos redactores do

"Biomas, que passou a novo pro-

' - e' ' :e vem continuar com a

;politica do grupo de que

' Épresentante na im-

', ,, o Cor-reto repre-

ll
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Elvense outro grupo do mesmo

partido, puuliaudo cada um para

Seu lado. -

Esta bella harmonia entre os

progressistas de EIVas vem já de

longe. Lá se entendem.

w...-

O guarda. civil n.° 19 deu hs

poucos dias um espectaculo ao pu-

blico, que foi mesmo uma vergo-

nha, uma indecencia.

Ore. ouçam:

Era de manhã. O 19 andava de

giro na Praça da Fructa. Mas em

que estadol Era. bordo para a di-

reita e bordo para' a. esquerda. Uma

travada de alto lá. com ella! Era.

mesmo um gosto vêl-o. . .

E dou-lhe a. borracheira para

implicar com as regateiras. Para

elle toda a fructa que estavaá. ven-

da em verrle e fartava-se então de

pregar e de fazer grandes dispara-

tes. O vivo diabo!

Niisto apparece o cabo Santos.

Prozenceando o que se passava

e vendo o estado lastímoso em que

andava o guarda, conduziu-o para

a. esquadra.

O 19, enfiado, lá. veio a. borda-

iar; mas quando ía. a. subir as es-

cadas do Largo Municipal, zás. ..

foi de ventas ao chão! O cabo, con-

doido do pobre diabo, 1a conseguiu

arrastal-o para a esquadra., que fica

8: 13011008 PHSSOS.

D'ahi a pouco. . . carga ao mar.

O carregamento era muitos os ba.-

lanços obrigaram a. allivial-o. . .

Em seguida, uma boa. somne-

ca. .. e o perigo passou.

Ora. agora. digam lá.: tudo isto

não é muito bonito, muito ediñcan-

te? Não é uma. bella anotei-idade

policial, 0 19? -

De certo. E o mais são bolas!

Continue, seu 19, que vae mui-

to bem. Pois então! .lá. que gosta.

de se enfeitar com toucas, enfeite-

se 'para ahi a vontade e deixa. lá

fullar quem falla.

E faça-se-lhe justiça: o 19 está,

á altura. da gravidade. . .

De vez em nando, louvores a

Deus, são-nos ornecidos d'estes

pratinhos. . .

Que bom, que boml. . .

Nada d'isto, porém, deve cau-

sar espanto a ninguem. Na. policia.

tem sido admittida. gente que nun-

ca lá. deveria entrar. Esta. é a. ver-

dade.

---_---.-_--~..

Foi accommettido de uma. doen-

ça grave o distincto escriptor sr.

Alexandre da. Conceição, digno di-

rector das obras publicas de Vizeu.

Comquanto experimentasse já, al-

gumas melhoras. o seu estado é

ainda muito melindroso.

Muito estimâmos o restabeleci-

mento do illustre enfermo.

lt

A' ultima hora chega-nos a. no-

ticia de que a doença victimára. o

nosso illustrado conterraneo.

Deploràmos sinceramente e. sua

morte.

W

U dr. Hassal, de Londres. diz

que de amostras de cafe de

variados preços, unicamente en-

controu tres, não falsitir_-,adas!

A chicoria, os cereaes. o assu-

car queimado, aos ligados de ca-

vallo torrados eram as falsifica-

çôes mais usuaes.

(ls portuguezes usam então do

tremoço. cevada, t'ava, grão de

bico, etc.. que não fazem mal al-

gum, e sómente enriquecem os

negociantes que vendem a !si-0 e

a 62.0 réis cada kilo d'aquellas

misturas.

_+-

Subiu o preço do sal. Está-sc

já Vendendo a 305000 réis o anti-

go barco, ou '15:000 litros.

Cro-se que o genero ainda su-

birá mais.

-›---_.-____.

Participam de Badajoz que se

acham processados "i7 medicos

que tomaram parte na inspecção

de recrutas. Tiveram de prestar

!lança para ser postos em liber-

dade, visto que deram entrada

na cadeia.

Porque serial . .

__M

Eis alguns apontamentos ina

teressantes sobre a familia de

Edison.

.o ::ovo DE: AVE'IRO

'-'cPercorreram esta villa, e po- senta um grupo progressista e o Os Edison são originarias de

Hollanda, onde seguiram a pro-

fissão de molleiros de paes a li-

lhos, quando o .ultimo emigrou

para a America em 1730;

A longevidade é excepcional

na familia.

l) bisavó do celebre inventor

morreu com '102 annos e o avó

com 103. O seu pae, que ainda

vive, tem '85 annos, e possue um

vigor pouco communi. Tem seis

pés e duas pollegudas de altura.

___.-_-

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 760

Dito vermelho . . . . . . . . . . . . É

Dito laranjeiro . . . . . . . . . . . 900

Dito rnanteiga............ 680

Dito amarello....-........ 680

Milho branco. . . . . . . . . . . . . M0

Dito amarello . . . . . . . . .... 51-0

Trigo.. . . . . . 800

Ovos (cento).. . . . . . . . . . .. '15000

Azaite ('10 litros).. .. . . . . .. 16900

Batatas (15 kilos).. . . . . . . . 250

+-

Segundo os climas. a epoca

das ceifas varia de região para

região. 0 calendario cias colhei-

tas de cereaes nos differentes

paiZes da terra, é, pois o se-

guinte:

Janeiro-Oceania: Australia e

Nova Zelandia.

America :lo Sul: Chili e Re-

publica Argentina.

Fevereiro e março-Asia: In-

dias Britannicas.

Africa: Alto Egypto.

Abril-Asia: Turquia da Asia,

Persia. Syria e Asia Menor.

Africa: Baixo Egypto.

America Central: Mexico e

Cuba.

Maio--Asia'z Asia Central, Ghi-

na e Japão.

Africa: Africa do Norte.

America do Norte: 'Seixas e

Florida.

J u n h o-Europa: Hespanha,

Portugal, Italia e Grecia.

America do Norte: Missuri,

Luizania, Kausae, Urcgou e Ala-.

bana.

Julho - Europa: Ronmania.

Bulgaria, Hungria, Austria, Fran-

ça e Russia Meridional.

America do Norte: Nebraska,

Minnesota, Alto Canadá e Nova

inglaterra. _

Agosto - Europa: Inglaterra,

Belgica, Hollanda, Polonia, Alle-

Inanha e Dinamarca.

America do Norte: Baixo Ca-

nadá e Colombia logleza.

Setembro-Europa: Escossia,

Suecia e Noruega.

America do Norte:

Septentrional.

Outubro-Europa: Russia Se-

ptentl ional.

Novembro-America do Sul:

Perú.

Africa Meridional.

Dezembro-Asia: Brimania.

Canadá

 

BÉCLAMES

  

tendem-se

os seguintes livros, em segunda.

mão, por preços excesstvamente

baratos:

“Os Invisíveis de Lisboa". 6

vol.; “Os Incendiarios da Patriar-

chal,,, 1 vol.; “Os nanfragos das

ilhas Auckland,,, 1 vol.; “Poesias

Sliloctus”, de Midasi, 1 vol.; “O Je-

suita,,, 1 vol.; “Os cavalleiros do

a.mor,,, 4 vol.; “Meditações", de

Bastos, 1 vol.; “Santo Antonio de

Lisl)oa,,, 1 vol.; “Arte de coainha”,

de Matta, 1 vol.; “O livro de Job,,,

o 3." vol.; “O Barbeiro de Parízm

0 2.” vol.; “Physiologia das esco-

las". 1 vol.; “Geograpl1íageral,,,

de R. Botelho, 1 vol.; “Historia e

Geographic geral”, 1 vol.

Encadernação Aveirense, de A.

Costa-R. Direita, 119 e 121.

yo

linho

Ha para vender na adega de

Manuel F. Simões, da freguezia

da Palhaça, 382000 litros de vi-

nho, aproximadamente: a sua

qualidade dispensa encarecimen-

to, como o comprador verificará,

  

l O

Callaada

O CALLlClDA produziu effei-

tos surprehendeutes em diversas

pessoas a quem o oedi para esse

tim, depois de eu mesmo usar.

com excellente resultado, o mes-

mo especifico; creio que vae ter

muiws pedidos d'aqui. ,

Ponte de Lima-Polycarpo da

Gama.

Veja-se o annuncio.

Loterias

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista de Lisboa, o sr. Anto-

nio Ignacio da Fonsnca, que vae

publicado na respectiva secção.

Contra a debilidade

Recommendámos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco tt Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

_______________

GONHEGIM aros IJTEIS

 

Os otros

Todos sabem qual é a impor-

tancia que tem adquirido o com-

mercio dos ovos e que boa fonte

de receita elle constitua para os

lavradores e para as familias de

medianos havm'es. Portanto, tu-

do o que diga respeito ao aper-

feiçoamento d'este ramo das in-

dustrias ruraese caseiras interes-

sa necessariamente a um grande

numero de pessoas. Uma gazeta

agricola franceza apresenta as

seguintes indicações praticas por

meio das quaes pode elevar-se ao

dobro a producçào dos ovos.

Todas as gallinhas que tive-

rem mais de quatro annos devem

ser destinadasá Venda ou ao con-

sumo. Esta providencia é esSen-

cial: o creador deve exercel-a

sem piedade, porque d'ella de-

pende o bom resultado economi-

co. As gallinhas de tres annos

são as que fazem maior postura.

Aos quatro aunos põem menos.

mas os ovos são maiores. D'ahi

em deante a producçào vae de-

clinando sensivelmente

A gallinha de cinco annos sa-

lle mais cara em alimentacao que

a de tres e põe menos do que

ella.

Não deve. pois, haver hesita-

ções em eliminaI-as do gallinhei-

ro, tanto mais que as gallinhas

novas t'aZem a sua postura no

outomno ou no principio do an-

no,epoclias em que os ovos teem

mais valor. As gallinhas velhas

põem só no inverno.

Este processo de matar as

gallinhas logo que teem mais de

quatro annos traz a conveniencia

de evitar que se coma gallinha

coriacea, por isso que ate àquel-

Ia idade ainda estes animaes tem

a carne muito tenra.

E' preciso moditicar a rotina

e aprow-itnr as indicações prati-

cas por meio das (maes se con-

segue evitar a degonerescencia

das gallinaceas e ao mesmo tem-

po tirar resultado commercial da

maxima producção de ovos.

Importa observar os seguin-

tes preceitos:

i.” Escolher uma raça de gal-

linlius que Sejam de bou postura

e que reunam a isto a melhor

qualidade e quantidade de carne;

2.° Renovar as raças que de-

generam com frequencia; _

3.” Vender ou matar sem pie-

dade toda a gallinha que tiver

mais de quatro annos;

lt.“ Ter na capoeira só galli-

nhas novas e boas poedeiras; ,

5.** Alimental-as bem e tra-

tal-as com todos os cuidados re-

commendados pelos creadores;

6.° Retirar os ovos todos os

dias para a venda ou para con~

SUIHO.

à

Para endurecer a ca|

A' cal das paredes e aos flo-

rões de gesso dai-se a dureza do

marmore, applicando-se-lbes com

um pincel o silicato de potassio

em dissolução. E para que o bran-

co da cal de caiar se torne dura

douro e não lar'qu facilmente,

 

- junta-se a agua em que a cal tem

de ser dissolvida uma porção de

chloreto de sodio.

ANNUNCIOS
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Vinho Nutritivo

de Carne
Privilegiado, auctorísado pelo go-

verno e approvado pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria GC-

ral de Hygt'ene da. córte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortincanto

e reconstituinte. Sob asua influencia do

senvolvease rapidamente o apetite, on-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeil,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardíalgia, gas-

tro-dynia,ç›;astralgia, anemia ou ínacçlo

dos orgãos, raohitismo, consumpção de

carnes, affecçõos escrophulosas, e em ge-

ral na convalescença de todas as doen-

ças aonde é preciâo levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente ulunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para anceitar bom a

alimentação do jantar, e concluído alle,

toma-se cgual porção ao “casta, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam l

superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para eVitar a contrafacçao, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequeç

nos círculos amatellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do d

d junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaoia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia. o

drogaria medicinal de Joao Bernardo m.

beim Junior.
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XARUPE PEITORAL JAMES

NICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de llygiene

da córte do Rio de Janeiro, ensaiado a

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco,

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amei-ellos,

mai-ca que está depositada em confor~

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia a

drogaria medicinal do João Bernardo ¡u-

beira Junior.
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O POVO DE AVEIRO

¡leIS UM lHIlJMPHll l ¡ LOTERIAS

   

A L C A N Ç A D O P E L A S P O P U L A P E S Ellus““ ANTONIO IGNACIO ni FONSECA, 32mm** 3:3 “me
i NAL, F6 A 64. mermo. Fl'.l . «'r e x

Extracção radical dos callos J ' e ln no PonTo' “JKA DL '5'q BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, tl'ovíni'jais e
sem '10|', em 5 (“as ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos gl'íllldà soi'tiiiieiito

Desconto co'nuidat-iuo para revender

DA

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhnla_

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

' v ' T LOpes, '10, Bomjai'diin, 12; Portalegre'

Companhia Fabril S IlN G E R

  

   

  

    

    

    

   

   

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-
vem ser acompanhados de suas importancias. o as remessas feitas
tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é ooiivi-iiienle fazer o pedido dies_

tas na occasiâo da requisição «lo ¡ogo, isto para os pedidos pai-u.
culai'es.

OS C0“NilCRl'ZIAN'I'ES que quizereiu ampliar o seu commercio

e negociareiu ein loterias. podem t'azvl-o danilo iriam-andas, fazendo

os seus pedidos e i'ecaiiibiaiiilo o que não imderem veid ' '
respera de se effectuai' o sorteio. E' NEGOCIO EM QUE t'liSFTÊÊÊÊ
A GANHAR lã NADA A PERDER!

m

As loterias portuguezas são tres cada meZ' e os remios m ' .
res de réis 8:0008000. J p am

Bilhetes a 45800 reis; meios bilhetes a 215400; quartos a 16200;
oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, “o, 65 55 45

e 39 reis. j i

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-
tas, 229. rua da Prata, 231; Porto, J. M

ra da Foz, J. Lucas' da Costa; Ccutello

A Branco, ph. Misericordia; Vixeu, Firiiii-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

NA “HIM U UNIVERSAL III BABGELUNA uma; pi.. me; ph.
Chaves; Santarem. Silva, cabelleireiro,

. .
rua Direita; Lamego, Joao du Almeida

O pRIMEJIRU PREMIU Brandão; Vilia ltual, Dyniii'sio 'l'.:ixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Gullllitl'ãtli, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritlo dos

D A H A D R Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda. Co.;-

ta Project-ri; Gavião, ph. Forte; Belem.

E' esta a melhor resposta (the podemos dar úquelles compe- Ph- Fm“w Filhos; E°tl'emoz, i›h- Fran-.P - .
-o- Abi-ante: -h. 'tiotta' Povoa de Var-tulores que nos estao continuamente provocando a confrontos. ;gm José “131?”(;Ps'm;M,,mg¡n¡.0P'

A COMPANHIA NINGER, a todas as exposições a gun ph_ Faria; Leça da Palmeira, Amigos;
tem concorrido. tem sabido sempre -victoriosm ein Vista da SOLI- r'fiiãeca;li)~íerliill'aí “31'11“12“ Calma'. ~. .~ _. a «. . .Í n _ . _ n ic e, p't. mera ;. ira, p .'i va; "un-COIÁDTRUCCAO l. PER!1 lLIçAO DE IRABALIIU das suas ma dao' ph_ Cabral; Amarante' Rehelm P¡
C “nas e cosa-"3-

Cai'valho; Furia, Silva Guimarães; Celori-
'

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

P ' ' ' Basto. Pereira Bahia; Nellas, ph_ C01'-
A prestações dc »no réis semanaes e a dinheiro m3; ml. do aonde, .ih. me em“-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza. ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco de Caiiavezes, pb. Miran-

da; Mii'andclla, José Alves da Silva; Sar-

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS ::ato¡::tirania:rsrsr:a-
phael Cardona; Castendo. .lose B. de Al:

nieida; Cabeçudo, Castro Macedo; Mau-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-
- . ,. ~ .; \ii,I.I«'1'.;'--,7o==RUA DE Josi: ESTEVAO=79 “à“ MW“” l“ e" “meph. Mendes; Loulé. Barbosa Formozi-

nl'io; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama: Souzel, ph. Cardo-

' A- - so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira & CJ; Villa Pouca de Aguiar,

A E Elll TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS ?êtcàfãâêààültâiàíãf ?SE-”ABÍ'CMÂZ
ph. da MiScricordía; Cartaxo, Adelino

Ar ho Ho o 1 “ P l Coelho; Tortozeudo, ph. Central; Sabu~
'a * 'l ..'lh'Branonii Ai.-gal, ph C'iiva o H' . ai in ito

C A: e nio Pereira de Lemos; Villa !leal de San-

to Antonio. Gaviao R. Foros; Tavira, ph.
_ _ _ _ do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gur-

Collecçrio de apontamento.: curiosos relativos a todas as Cidades e villas cia; Fuzeia. Francisco R. do_ Passos; S.
do reino, rom as gravuras dos respectivos brasões de armas, tir-lí, Jé há fátima; Mtjufêll'ã, João J.
' ' ° y ' A' t . n l 'au O' k. . i'll' 10 OHIÉU . . llel'l'ell'O'noticia da fundaçao, aconteccmentos notaucis, mantimentos, etc, Silves: João Lopes dosvncm; Lagoa, DO:

_ _ , _ _ _ , mingos Faria; Portimão. P. Faria Rodri-O ARCHIVO HISTÓRICO DE PORTUGAL e uma publicação utilismma a todos os gueg; Monchique, .l. c. Guerrdro; Algoz,
patriotas, n quciu não pôde ser indilt'erente, porque encontram n'ella-a bre- A' M Mmcamnimg; Ane, C_ A_ Cavaco.

ves traços-a historia do paiz. por forma mais grata e dividida pela parte com “meiró do.; vinhos, Fernandes mpeg?
que carla cidade ou villa contribuiu para o engrandecimento commum. “mena de Pena, Pedro de Souza; Avai:

A historia. como geralmente se escreve, isto t", pela chronica de cada reiua- 1.0 ph_ Luz & Filho_
do, é a historia aristocratiea, a resenha dos successos derivados do poder e como ÀpR¡CA-Loanda, José Marques Diogo.dependentes da acção real ou governamental.

BRAZIL-_Rio de Janeiro, Silva Go-
()s aunaes das cidades o villas do reino. como estamos publicando. e a bisto- mes _(5 Cg.; parnmnbuco, Domingos A_

ria do povo, a narração dos som'iiiientos e dos esforços de cada localidade, a lcn› Matheus. Bahia, F_ (ie Assis e souza-
da dos rasgos de ahnegação, da coragem e da lealdade do cada concelho, e que Maranhão, Jorge S¡ Santos_ '
só iucidcntenieiite são nai-raiias nas chronicas antigas.

Ha um só deposito em cada terraE' um trabalho de va<tissiiiio alcance o que só nos atrevemos a em prel'iondor para evnm. rammcacñes_

confiantes nos sentimentos pati'ioticos e no amor da instrucção, que hoje geral- pad““ ao aucior_Anion¡O Franco
mente dominam todas as classes.

_Covilhã_
Em cada numero so attende ás seguintes secções: _.-_-__
Fundação -Agrupamento de todas as versões, quando as haja. referentes ás E

povoações; que povos as dominaram nos tempos remotos; razão do nome, etc , etc. T

Batalha-i _Resenha das luctas de que foram theatro; maneira porque se porta-

â

Os cmnmerciantes da prmiíncia, que qiiizerem negociar nas lote-
rias de Madrid, teem da HPI““ uma licença que nas'provincr'as é de
'15500 réis por anna (365 dias). Decreto de 93 do setembro da 1886
publiâado no «Diario do Caverna) de 28 de setembro de 188à
(n.° " 0.)
m

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñca-se
a dai' todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL -- 64

"LISBOA.
_um

AGENCIA [BUNUMlEl, 'E iiiiiiiiiiiiniiiiiinii:errar:

PASSAGENS DETODAS AS CLASSES EM TODAS AS COMPANHIAS

:;w“~gí_l:

PARA

I'ará, Maranhão, Ceará, Manaus, Pernambuco, Bahia. [tio

de Janeiro, Santos e Rio Grande do Siil

 

   

 

    

      

'm ElPassagens a 9. B S para o Rio de Janeiro
e Minas Geraes

Dão-se passagens GRATUITAS a familias completas de trabalhadores docampo, _que queiram ir para dinerentes províncias do BRAZIL indo completa-iiieiite livres.
'

Para informações e contrato do passagens, trata-so unicamente em Aveirorua dos Morcadores,19223, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS REIS. '

      

   

       

 

   

  

ram os habitantes; consequencias advindas d'esaas luctas paraa localidade. _ De dias calculados a todos os preços,
Monumentos-Notíciadas curiosidades archeolov icas naturaes ou artisticas ara agumentos semanas.; e ( uinze-

Ç á › P 4 _ . . .quo se encontrem nas localidades.
naes aos artistas e iornaloiros de dit'-

Aconteciiiieutos notaveis de qualquer natureza, que iiiereeam referencias. fergiin construa-ões, t'abricas. 0m- Na
_ › . _ _ _

rua dos Marcadores n."
Brazão de armas-Descripcão de carla um, com sua respectiva gravura, e iio- ciiias, etc., por burlherme Amato, .5.5

Aveiro.fazem-se guarda-soe; de telão: a?, ::in
ticia dos factos aqua são alusivos os emblemas. _ _ edição.

“dades concprtanbse o' cobrem_se conqwVarões illustres-Naturaes de cada localidade ou que n'ellas se distinguiram
das naoionaes e outras fazendas l ~

de ualiucrfórma, e a illustraram JOI' suas virtuch saber valor, ou outros Arto dadas em todas as reparticões
'

.
I t _ _ _ t

quaosquar predicados.
publicas. ludiSpensaveis a todos os que

_..__ tenham de fazer folhas de salarios.
l

Condições da assignatura:-Série de 26 numeros (3 mezes),500réis; idem de Preco, 2001133- P610 correm. 210.
e] os e preços

T's) _..

o.. numeros (6 mezes). tSOOOieis.
_ _ _

A correspondencia dove ser dirigida para o escriptorio da empreza, rua do Lu'um Portuense de LOPES & 0-'
Terreirinho 11.017, 1.o-LiSBOA. -Porto-
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